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Resumo: Introdução: O ambulatório de doenças infecciosas oferece atendimentos no Serviço 

Integrado de Saúde (SIS) da UNISC há 4 anos e, desde então, abrange diversas patologias 

infectocontagiosas entre os moradores de Santa Cruz do Sul e região. Objetivo: Destacar, ao 

longo de 2024, o perfil epidemiológico mais comum e a principal razão das consultas 

ambulatoriais. Metodologia: Durante o período de março a agosto de 2024, foram atendidos 

pacientes adultos e pediátricos com diagnóstico ou suspeita de doenças infectocontagiosas e 

parasitárias. A coleta de dados foi feita por meio da análise dos prontuários dos pacientes. 

Principais resultados: No período analisado foram realizados 79 atendimentos clínicos no 

Ambulatório de Doenças Infecciosas. Dentre os 79 atendimentos, 12 pacientes eram novos 

no serviço e 67 eram reconsultas. O percentual de reconsultas ficou em 84%, demonstrando 

uma redução 9% quando comparado ao ano anterior. O número total de pacientes atendidos 

foi de 46, sendo esses 21 (45,6%) homens cis, 23 (50%) mulheres cis, 1 (2,2%) homens trans 

e 1 (2,2%) mulheres trans. A média de idade foi 46,6 anos, sendo 16 e 82, a menor e maior 

idade, respectivamente. Do total de pacientes atendidos, 35 eram brancos, 8 eram pardos e 3 

eram negros. No que se refere à escolaridade, obtivemos respostas de 34 pacientes, destes, 9 

(26,4%) pacientes relataram ES completo, 2 (5,9%) ES incompleto, 10 (29,4%) EM 

completo, 2 (5,9%) EM incompleto, 3 (8,8%) EF completo, 8 (23,6%) EF incompleto, e 3 

não informaram. Ao serem questionados sobre a profissão, 24 (52,2%) relataram algum tipo 

de trabalho formal ou informal, 4 (8,7%) estavam desempregados, 12 (26,1%) eram 

aposentados, 3 (6,5%) eram estudantes e 3 (6,5%) não responderam. Os diagnósticos 

observados no grupo de pacientes foram variados: 4 infecções fúngicas (8,6%), 4 doenças 

virais (8,6%), como herpes-zóster e hepatite C, 9 condilomas acuminados (19,5%), 2 sífilis 

(4,3%), 2 toxoplasmoses (4,3%), 1 mastite tuberculosa (2,1%), 2 picadas de insetos e mordida 

de animais (4,3%), 5 úlceras de decúbito (10,8%), dentre outros diagnósticos (37,5%). Entre 

os novos atendimentos, as fontes de encaminhamento dos pacientes para o serviço foram as 

ESFs (50%) e outras especialidades, como reumatologia e urologia (50%). Não tiveram 

pacientes encaminhados de outros municípios. Até o momento da coleta, não houve 
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necessidade de encaminhar pacientes para outras especialidades médicas no ano de 2024, o 

que demonstra um alto nível de resolutividade do serviço. Conclusões: O ambulatório atende 

ao seu propósito de promover o ensino e a assistência à saúde da população, aliviando a 

pressão sobre a rede de saúde do município e oferecendo uma opção adicional aos usuários 

do sistema. Além disso, a presença de um ambulatório com atendimento médico e 

multiprofissional traz grandes benefícios à comunidade, especialmente na prevenção e no 

tratamento de doenças infectocontagiosas.  
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